
FilôSOtia da Vida 
J'á o ~ol eu:na·a c,m francri tlc::::li- \ 

n.io onvol to i)DJ pcalha, de 01,·u. I.,,;- i 
folgan do ·da viu;; cm loi_iga , e CL~ran-1 
dan:do a ma ,rcha, a pou ,Tn:sa maqu i
na ,en,,f.iln JX1·r r.-c1. 

o n1Eu an:iigo, que o d0v~i · cha~ 1 
m.ava á4u ela ten~ . cs trann a . de I 
além fl ont oira,s , l'Omp~,u cam rnho 
1,or cntr0 a 1nultid,.~o th'!;;<'nnh,'t..:,1 ' i~..1. 1 

N·h,to . !)Cnlt: td~~ui:1n a l11l'l!int .:'r~ll!t : 
o br u<;:o, cn1quant o tltna voz :~uptt
ca n te e me iga o inl t.n0g-a af!1I 1,a,
nV "ntC' ; 

- - Vi=n1 do esu ·a nj t.i r o'! Tr :-tí.:. d ( 
comer' ? 

E s!:':n dar ten1po a refa zc:~se do 
espan to. aquc 1a. ICIJX\:·igp, 1oi~~z.. do;; 
seu.s v: nte an-os. dt:s1 :·, :1ou a qu ,.' ~
m a -.rou JJ',.a: 

-- T eniho f Offil ! Dé-rne rle COl!l Ci"-

qu c ,u do u - ihc Lrnl:o. _ _ 
o n1c1t nn1tvo (!tlC a r-nf'g:Hin a 

terr a. ;,,llhc•irl, t; •iJ l<l'.if:I:1·,~nl 1' . cru ti_~·-
Ri1n uli, • .. ~Hh). t n 1h:1 t '.nl L.:.:p1n(o f' l('. P 
~ lllll ("()l'~PJtO ,h- Oll '('. F i:, ou o edil~ 1· 
na sun . it1(~,11l'U':1dn cn1H p, t n~:1· 1 l , ! \', 

niola nth-. ll d;..t vi ncud.o Hl' rti..• aprll~ 
nio e. olhes pu.t~ús de c rian ,J .. l , 1·1·t 11 r
c,uil\ compadroi _do: 

•c-011.lou. Tlito rep1 ·cscnh :ipenas a, ruí
na l>ru b l duin r.orn.çü.o d.e cri ança. 
i ,,,r d,etr:i:; (lc)n. é " nu nct d e- tod ,o.'I 
(ts f'un<h:.l.ln{'J\to-.-s dri J}.rllJH'l\u soc1~
d 'L\lf• 

' Q ~il•m p ,Td s:u o ,nn< w ,, o ,r, •c;1>1"\to 
po r tuJo o <JllC nu .s i pdd, ) llllgn,rt
c..'lr d:g!1idacle \, brio, ou hclez a ; qu<.~n 
D::,n:eu o amo r po r t ud o o que é -
àe form:i. a rua:da nrn,L,; lhe interess
sa r JScnâo o comer , como acontece 
c·on1 os anima -is -- como pod e t er ·in
t e·rêsse por és&ef! o,u tros ben'? oolec 
Uvos a que chamam cis t racl!ç ao, scn.
t.ime.nto nacional, c<,>laboraç a-o so cial? 

- - Não tem p~n.L d e cd ragar .J!oSilll 
a vid a? 

n-Ias nu rn acento d'.\Sesper ado, 
aqu e-la bo ca inoc en<te .1.inúa, 1' t,tl hou 
irónica: 

-Qu e me lmpc,1· 1a a vi da ' O qu e 
e l\ qu .:1'0 é comer, antes qu e cl1e;\u~· 
a n oite ... 

o ho r.d oso portu gues l e vava con-
Bervas :1.a · .\:~lia n1alita de 1n.:.t:l1, 

Abr,iu -a c:: di.u -l ha:; tôcias . 

As v i rtud es dos nossos M ai o ,resi. 
q.ue tanto des ejamo.s revi;"irl a.s na _ M?
c,idad ,c. só se to rn a m o poss1ve~s 
qua ndo nii.o seja rn11i·ó> pr.eciso ven~ 
d e,r v. alP1a ao di abo p11ra. comer o 
ráo que é le própri o <1111assou . . Com ' um n,uíto ohl'Í ga jo , a p ol.irr. i 

rap,)xiga. já d(.1ida de nh:g1 la _,.. ,,,.:
conidcndo a va1i<,.:,a p110n ·1:-:t, ú ~d 1: ·
d.iu -sc: t.r..c1 ::=o1uços, e pcrc! ru-s :· na 
muktid ã o. E o c.;trnn jciro ~e:;ui u o 
6.eu ,cam •:nh o. 

No s eu reg resso a Portug al. uazt- 1 

bén'l fcrtc. a indn a 11c·g r:1 in 1p-1e~:sav 
daqu eJa du.ra tragP<li ::, .. :n:; co~_tou- in:.l 
com olhar d ::, e.spnnt,: . .'\'u:ica por 
aquêlc e;;p íri to bom passar.'.I. a idé_a 
duma tragécia ig,rn.l. Nunra arrc ch
ta1,a que fô;;se po s:,.ível pEnl.er-se n 
virt u de s-ob o agulhi\o da fom e. 

Há q•u •2 T'Qalizar , uma ob-ra soc1~l 
nrofursda de dignificação do lndiv1 · 
"!no .e do tral,alho .. qualquer que êJe 

1 

seja .. a rim de pre pa1·ar o povo para 
a sua grande n1iSS'âo na,oion:al. 

Qui" o. hi st órh da ra pairiga lo ira 
- a u t,•nt ic a e relativamente recen
t e -- - ncs f aca com or0c ud c1' a razão 

E re ,p ct ia , ~·m p.·ofunda medita 
ção, o eco daqu êl·e ctesespé ro: -<lll' 
me importa a vid a! ... que m 2 impor
t a a vida! ... 

A vida! Mas ela, a vi:ia .. deix ou 
d e .int ero.c:-sar. Talv ez OU'.' a pobr e ra
pariga Uv-e•s,;e tid o :::o·:1,ho$ de fehci
dad e . Ta lv €z tlvc.sse un1 n oivo, por 
quem ta.aio rczaJ:-/1, 1:,âo fô sse cair 
para ;<;empre nos co.mpos ,d a bntall1a. 
Quant o,; sonhos aos vint~ an c,s aqu e
la loira cab cca n.fto t e<ri a con,sL1·uJdo: ' 

1\fas ve io -a privação. E· Uepni.-:; a r 
fome . E aqu ela an1;ia de viv er , d e 1 
tornar bela e 1rL::onha a vid:1,. f'oi ,c;u~ 0 
plan .tada ,pela an ~ia mais fo ,rt·c d e co- t 
mcr . O estômago irn punha <.t -sua le i t 
fatal. A n-o;;.ão do bc !o, do g-1·r.i,dc . 1 
d,a vi r tude e do bem foi-~e per den 
do. 

Ag o ra, um só dese jo : com er! 1,A· 
cw;,ta da h onra. da d ig ni dad e, do. , 
inocê ncia, do s eu hr futuro do seu 
noivo. dos se us lindos s-0111:1cs de h{t 
pcuco

1 
da sua 1n:::·sma. f.'t:•?icidad c? 

Que imp crt a:! Tuc.1o isso n ada \lo .iC 
a uns olhos esf om ead os ! A l " i p1·i
mc-ira da v:ida, ,ocmcn lava o meu 
a.mi go, pHrCc(' - tll C (Jll'.· (· c·on1er . 

D e facto, já o no ta ra é.s.~•C• gigan 
t e d<> espírito que :oi ~;::n.t o T on 1:'l.S 
d'Aquino. Um c ·:rlo 111',·cl ck b:n1-:::s
t::ir m aitc ri aJ , esc,!'C\'<ll êlc, e n :·c·c..ss,l· 
rio pa,r·a tornar poasív c] a virtude. i 

Aqu ê les fJue., não ccrnpr c:r ndcndo 
o profundo sent ido das pal nv ra .s <lu 
Oristc, tinh am a pobreza - e ~té a 
misér i:.,t - co1no n1r-io n1-:tis fúca de 
conqu :star o r.éu , nunca ii ve 1·:,m por 
a.cerfa-cLas as pal ,i.vr '.l.; do D c-uto-r J\.11-
géMco. I'ani. é lcs, :i. v i r t ud e 6 fil ha 
~-p~na-s da educaç ã::,, O que intcn ,ss,a 

;)rcfur .. d" das palnv Í-a:s do a ctua l Su .· 
mo P'on t í ficP.. ao exigi r, para t od o o 
tra o~'hador aduHo. lilwrda de e ind e 
nc ndênoia eco n óm icas. como ba,sc da 
3u.st.iça e fon.b inwbstituivel da pa2 
rn c-ia l. 

Em verdade , só pod erá a Nação 
t er-s€' por segura e p rogr .= lva, n10 
dia r-m q uí' - ao cor.trário daquela 
pchrG ra ps riga - <·ad~t um d e n ós 
r,;nt:i_ realm ente gu e mu ito ih e im • 
pa,rt,a :i v id1a. 
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